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CAPITAL.

_*s*eço8 adiantados.

Por um anno  12$>000
Por seis mezes  65?>O0O

-1';

rstoeàti

O .Correio Paulistano publica-se todos os d i||excepto os de guardafltf nrog»g*fodfide dettSawgues $' irnjfa». 
'

Subscrevo-se no cscriptorio da typographia ~Imparciaí,3rua do Ouvidor n. 46-Publica gr atuí tam ente Iodos os artigos desinteresse geral.As correspondências de interesse particular pigarão o que so con-
vencionar.

Os annuncios dos assignantes, não excedendo á 10 linhas,

__!'
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INTERIOR.

IPreços adiantados.

Por ura anno..
Por seis mezes.

16$000
8JD000
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Com qu.r o iu.ustrissiísó ti BxrâUicifoissiMO sn.
Dtt. JOSE' ANTÔNIO SARAIVA, PRESIDENTE DA
PROVÍNCIA DE S. PAULO, ABRIU A ASSEMBLEA
LEGISLATIVA PROVINCIAL NO DIA 16 líE FEVE-
itEino de 1855. -' .

(Continuado do h. 192

Saúde Publica'

_§* íli1 áírfiífatoriolo estado sanitário em toda a
Provincia.

A febre a.iriarella, que grassou om Ubatnba
em fins dc 1853, terminou em maio do anuo
passado depois do havor ceifado 66 vidas dou-
ire 662 pessoas que' foram affectadas.

As bexigas naturaes acommêtteram alguns
municípios do Norte apezar do progresso, quevai fazendo a vaccina, cujos resultados veriíi-
cureis pelo respectivo mappa.

As moléstias indemicas, que periodicamente
apparecem, çpmò as intermitentes nas margens
do Mogy-guassú, Jaguary-grande, e outros rios
sujeitos a inundações, não fizeram felizmente
grandes estragos cm o anno quo findou.

A morphéa, (pie é na actualidado a moles-
tia dc que mais soifre uma grande parle da
Província, é lambem a unica, que continua a
reclamar vossa attenção, e vossa solicitude, tão
claramente revoltada pelo art. 33 do orçamen-
to vigente.

Em ob/liencia ao quo deliberastes nomeei
uma comrnissão composta dos ürs. Ernesto
Benedicto Ottoni, Antônio Roberto de Almei-
dá e major Luiz José Monteiro, o a ellcs in-
cuiribi a.apresentação de bazes, que meser\is-
sem para confeccionar o regulamento policial,ê sanitário de que me encarregastes.

Na escolha das pessoas, quo deviam formar
a comrnissão tive cm vista reunir conliecimen-
los espêciaes c prolissionaes, porque o trabalho
de (jue tinha ella dc dar conta entendia com
o exame das causas iPessa terrível moléstia,
com as medidas policiães a adoptar para evitar
o contagio, c com a conslrucção de um ou
mais lazarelos destinados ao tratamento dos
morphelicos.

Em dala dc 8 dc janeiro deste anno me foi1
apresentado o resultado dos esforços da com-
missão, e o precioso relatório, que mandei im-
primir, e vos será presente. Nesse relatório
o distineto medico, Dr. Ottoni examinar as
causas, que podem mais concorrer para o áppa-
recimento il-esse mal, c indica as medidas hy-
gienicas, que lhe parecem melhores para inilii-
licar o cffeito (Possas causas, ou removel-as,
assim como o que conveuj ser feito pelo Cor-
po Legislativo em ordem a diminuir os terri-
vois effeitos da morphéa, tão geiieralisada na
Província.

A comrnissão entende,, que o regulamento
policial e sanitário deve ser confeccionado dc-
p is da conslrucção de um grande -Jazareto,
que possa recolher 200 morphelicos. Orça as
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O medico quo Josó foi chamar, chegou já ia
avançado o dio, porém confirmou logo o que
Goldsmith dissera ; isto é, que o ferido não cor-
na perigo. Um mez bastaria'para o seu resta-
belecimenlo. Convieram (irar lodo çsso tempo
no campo ; Heitor apressou-se a escrever aa seu
immediato. para que não houvesse receio a seu
respeito u bordo da Golondrino.

Não havendo que fazer, buscaram ao principio
explicar o acontecimento, que Ião fora de tempo
causara pertuibação na família; era porém um
enigma sanguinolenlo cuja palavra não se deve-
ria talvez achar. Nenhum raio dc luz pôde se
encontrar neste tenebroso negocio, c mais c mais

despezas com esse lazareto em 36:500$ rs.,
c ofíereço a planta do edifício.

, Propõe que o lazareio seja estabelecido na
fazenda de Sant'Ahn,n no lugar em que actu-
almonie se acha o seminário" de meninos or-
phàos

¦ Emendo não caber nas forças dos cofres pro-
yincútos mais de um lazareto. A coíninissão
justifica todas essas asserçCcs, e me dispensa
de moslrar-vos quanto poderéis, e devoreis fa-
zer para que sejam nllivjadas tantas desgraças e
tentos infortúnios.

Faço votos para que vos caiba a gloria de
fundar um lazareio digno da Provincia, que
represou taes, e peco-vos desde já que consig-
ncis alguma quoía com a qual so possa molho
rar a sorte dos poucos desgraçados inorplieti-
cos, que se stislenlam c(Uii o auxilio da Santa
Casa dc Misericórdia desta cidade.

Estabekcimc/tos de Caridade.

Existem na Provincia os seguintes estabeleci-
mentos dc caridade.

Na Capital  Hospital para cnfeimos.
Casa para exposto*.
Hospital de Lázaros.

E'n Itú  dilo para lázaros.
Em Santos  dilo para enfermos.
Em Sorocaba  dito para dito-.

Acham-se em construcçSb mais quatro Hos-
pitaes para enfermos um em lítí, outro cm
Jacarehy, outro em Ubatnba, e outro no Ba-
nanai.

Mandei organisar um mappa pelo qual co-
nhecercis o movimento desses hospitaes, seus
reeursos, os donativos que lhe destes, co quelia.füitoa presidência em execução de vossas
recommedições a esse respeito!

O hospital de alienados recebeu no anuo pas-sado 15 enfermos. RemettfA para o Hospicio
de Pedro II, sahiram curados .lu morreu 1, c
existem actualineiite 16, entrando nesse nume-
ro Kl que ali se achavam em 1853.

A falta de acommodaçõcs nesse estabeleci-
menlo tão necessário justifica a necessidade
de uma quota, que dê para o pagamento das
diárias com áquelles alienados, que tiverem de
ser remetlidos para o referido Hospicio, quenão pode carregar com as despezas dos in.feli-
zes, que para elle são enviados das províncias.

Eu vos recommendo especialmente essa me-
(lida humanitária em quanto o nosso asilo não
se acha organizado de modo, que possa offc-
recer aos alienados um tratamento seguro e
efficaz.

Cemitérios.

A hygiciic publica, que nestes últimos atinos
tein oecupado a attenção das maiores illustra-
ções médicas do Império, se declara de uma
maneira a mais decisiva conlra as inhumações
feitas nos Templos, e aconselha o estabeleci-
monto de cemitérios ext.ra--iniJ.ros como íim dos
.«as—_-,m:.iimr warm~rnrHH", IMggBjgi»——m—gn,

sc emmaranhavam no campo das conjecturas.
O administrador dizia ler muitos inimigos, e

que era pois muilo possivel ter-lhe sido destinada
a bala ; esta hypolhcse porém, a mais vcrosimil
de todas, não convenceu todavia.

Se fingiam contentar-se com essa explicação, é
por quo temiam achar a verdadeira.

O mulato, linha lonuulo o negocio o« mJrlo j
elle só sabia ao por do sol, com uma escolta, fa-
zendo com os seus pobies escravos um trabalho
noturno e extraordinário.

, No fim do 8 djars, Heitor já se achava em esta-
do de recomeçar seus passeios no campo com
Joanita.

A fresca sombra quo coílcava o libeiro era
sempre preferida pelos dous amantes. Traia-
ram afinal dc voltar á cidado, lendo estado vinte
o cinco dias no campo,

Goldsmith, prevendo que em falta d'uíii ele-
fanle, lhe seria preciso um lempo considerável
para a viagem, havia-se poslo a caminho na ves-

pera.
A primeira cousa que Joanita fez de volta foi

correr ao seu quarto para examinar se tudo esla-
va em seu lugar, e cm boa ordem, Sem que pos-
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maiores preservativos contra as moléstias, que;apparecjm, ou se desenvolvem pela iiecão' de-
teteria Úp inÜteisas produzidos por focos pes-tilenciaes. /• ....

_ Náo tenho necessidade de cãnçara vossa pa-ciência cem a demonstração das'vantagens, emesmo da urgente necessidade dessa medidareclamada pela civilisação, e já adoptada namór parte d'aquellás de nossas cidades impor-(antes, que tem aprendido no infortúnio a ver-dade dtyjue acabo de expehder.
Quero somente despertar a vossa attenção arespeito desse objecto e dizer-vos lambem,

que a municipalidade desta cidade resolveu aedificação de dous cemitérios , e aguarda oauxilio poderoso do Corpo Legislativo para areahsar.

(! Oxalá, Srs., que os recursos da Provínciavos permitiam encetar esse .melhoramento dasaúde publica, e que o vosso patriotismo estou-Ia semelhante beneficio n todas a pòvoacõcsdo litoral. v
Conviria que as fabricas das matrizes recobessem uma subvenção sempre que tivessem ai-

guns recursos para a constriiccào de cemitérios
Vossa sabedoria fará mais do que poder-vos-hialembrar.

Navegação 9 Pesca.

Não existe na Provincia navegação fluvial.
O rio Parnhyba, que banha em seu curso mu-
niçipios importantes, e de grande produecão,
precisa de dispòndidsissimos trabalhos para que
possa offerecer uma navegação commoda èvan-
tajosa. E' de crer que a empresa da linha fer-
rea do Parahyba não o perca dc vista no calou-
Io dos lucros que deverá explorar,

Os outros lios, que percorrem terrenos en-
(regues a agricultura, ou sáo dc uma navegação
custosa o inulil por causa do pouco volume de
suas agoas na estação seca', ou embaraçados
em seu curso por multiplicadas eaxoeiras

O Paraná, (pie serve de limite a Provincia
pelo Sud Oesle, e concorre para a formação
do magestoso Paragnay está destinado para ser
uni dos elementos mais poderosos du nossa
preponderância industrial.

O movimento e importância da navegação
de longo curso o de cabotagem nos diversos
portos da Provincia foi o seguinte.

No anno financeiro de 1853 a 185/| entra

.barcos dc.volla c 85 de vapor com uma tone-
jagehi de 18,580-/';
.0 preço dos'fretes'quanto a 'riaVegaç/io n

vapor de cabotugèm/Varia ile 2CO a 2fiò rs.
|)or arroba, e nos barcos de vellade 100 a1.^0
rs., devendo notar-se qne para certos volumes
ha preços espêciaes.

A navegação de cabotagem de Ubatnba oc-
ciipa 10 barcos dos quaes 2 são vapores, sen-
de 870 o n. de suas tonelagens, o o frete d<t
lOOrs. por arrolia.— ÁW

'
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S. Sebastião dispõe de 5 barcos de gjvellas somente com 526 toneladas, regulando

o preço dos fretes a 60 rs. por arroba pouco
mais, pouco menos.

A de Iguape faz-se com 9 barcos de vella
de 1)22 toneladas, regulando o frete a 200 rs.
por arroba.

Eis os dados que vos posso offerecer acerca
de movimento, e importância da navegação do
longo curso e de cabotagem. O.s respetivos
mappas vos orientarão ainda acerca do nume-
ro da tripulação desses barcos, o outras çir-
cunstancias, quepodercis desejar conhecer.

Somente em S. Sebastião existem duas nr-
inações para a pesca das balas, pertencentesa Manoel Enincisco do Moura, c D. Mtiria
Rita Braga, Nessas, duas armações se empre-
gão 8 lanchas com 10 pessoas de tripulação
cada uma. O seu rendimento nnnual é orçado
em 10 a 10:000,^000 rs.

Km Cauanéa algumas pessoas, nos mezoí d®
Novembro a Janeiro, se empregáo na pesca do
cação, que, segundo se me assevera, dá gran-
des lucros.

Nos outros lugares da nossa Cosia pesra-sa
somente para o consumo diário da população
do litond. é *4 . •»

Agricultura.

Nos documentos, que .vos serão presentcrvJ
podereis verificar o numero de Estnbelecimtíh-fj
los agrícolas, que existem na Provincia. A jcultura do cafó lende a reduzir considerável- || !
mente, se não absorver, todas as demais in- í
dustrias agrícolas, e oirercce actuahnentc o a<- Jj
pecto o mais lisongeiro.

O chá que poderia entrar em compct'e1?eí« J
com o café por circunstancias, que não preciso I;
assignalar, não pode prosperar por que á sua J
qualidade que determina grande differença no ü

'
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ram no porto de Santos com navegação delon- seu valor, se ressente dos deffeitos do seu fa-1
mi ..ii !¦ i'/> OU I. ,. li i.  r. ' i • -.' - .  _ _ ... _ Igo curso 28 barcos de vella, e sahiram 55, sen-
do o numero das tonelagens d'aquelles de
9,289, e o destes dc 15,319 regulando os fie-
tes pelo preço da Praça do Rio de Janeiro.
Entraram ainda em Santos com procedência de
portos do Império, e cm lastro 31 barcos de
vella com 8.925 toneladas, e sahiram para os
mesmos portos 11, cuja totielagem náo exce-
de ao n. de 3,912.

A navegação de cabotagem regulou na entra-
da por 10/j barcos de vella e 100 dc vapor com
uma tonelagtím de 19,930, ena sabida por 102

samos dar a rozão, cxpcrirpnlamos sempre um

prazer extremo cm fazer lacs visitas depois de
tão absoluta ausência.

Cada objeclo do quarto produz o pffeilo que
produziria um amigo queiido vollando de longa
ausência ; parece-nos que elle falia, o ó impossi-
vel deixar de sorrir.

Assim fazia Joanila. Ella alé foi |ôr os dedos
nas cordas de sua guitarra, pata capacitar-se de
que ainda conservava o dom de reproduzir sons.
Um minucioso exame a conumeen tombem quo
o liemor dc terra nada havia desarranjado.

Engnno : um livrinho que estava sobre uma
mesa havia cabido, o lendo ficado perlo dc um
mez no mesmo lugar, não podia mais fechar-se.

Quando á noute ella recolheu-se, quiz verse
esse livrinho, que era a collecção de provérbios
de que. já falíamos, podia cm fim tornai' ao anli-
go estado. ' Porém nada ; veio-lho á idéia dc
lançar os olhos para o ponto em que elle parecia
peiistir abei Io. Leu então estas palavras lugu-
bres do um provérbio do D. Quixote :—A des-
graça jamais vem só. .

Qual a donzella quo não ó supersticiosa? ou
ante» ijuul de nós, o quo na idjKJe,- tias illii6ões,

._..*/___B|- .

brico, (pie convém estudar a^averiguar com a;|
maior solicitude, e sem attenção a despezas, j
que serião de sobejo compensadas, se podesse-j
mos conscguirTabrical-ocom alguma perfeição, j

A cultura da canna em luxíve sc redusirá as |
proporções compatíveis com o consumo da Prò?||
vincia, e o de alguns Municípios dc Minas.

Ella definha principalmente por causa do ex-i
cessivo preço dos transportes. Sua vida de. |
pende pois da baratesa dos fretes e do mel|iò?||
ramento dos processos de que usa para o "

co do assucar.

i

lauim

deixou de inlcrrogur a sorte folheando o seu líl1;
vro ?

Joanila deitou-se acabrunliada por tristes è.|
melancólicos prcsenlimenlos.

Na manha seguinte, quando o seu noivo teiof
dar-lhe o osculo de adeos, pareceu-lho que o v\m
pela ultima vez. Algumas palavras que Intiiuíl
soltar, para dotel-o, expiraram em seus lah.iosJl
seu coração entristeceu, o ella chorou.

5.Ü3,;!
Yiora-lho ao espirito o maldito proveibio.

VIL , J
Havia um mez apenas que Heitor parliriwWÍ

sua csruna, quando uma cmbarcição, vinda%- :

dirciltira dc Vralparaizo, aportou em Arica w-jí
zendo as noticias mais assustadoras.

Trolava-se do uma formidável expedição qui/1;
o Chilo preparava, com gmnde dispendio contrai!,'
o Peru.

1
Estas duas republicas delia nuilo quo eram %

hoslís por causa do presidente Gamarra, qne osbt
Pcuvianos haviam expulsado, e lambem pur|; =
ceifa coufodciação Pcrü-boliviiíjna que se formá-^.
ra, o que o Chile não aprovava ;i mui fracos p0"|
rém para uma declaração de {,òm, co; tenta- .s
vam-so por ora cm invectiyar o| \)do dos beroes



-KgajcaOTCfflaaaBfeaügar^
O

i^rrauraossau5 /s es ¦*»—~~T^";g£^'ll^Z.~'~-^

Lei n, ° 10 do 7 dc Maio de 1851 não tem j Recebendo a casa Vergueiro por empréstimo trabalho, como predisposta,a cultura dasjntel-
tido execução, j sem juro a quantia de 2o:"()00$OÍ)Ò anima'

w

igcnciã;- - ..--- j - - -,i- -- -•-- o— V
Os ãppifrélhos ultimamente adoptadosiia Ba-. incute, reversível aos Cofres Provineiaes em 3 O Governo Imperial está disposto a dar uma

hia são nimianieiite despeiidiosps, e nfto sei sé'annos, para importar mil colonos, recebe uma subvenção a cada colono, que se estabelecer n
•haveria alguém na província que oa comprasse, subvenção a imitia! de 1:500^000 importância agricultura. Sem que me tenha sido esse lacU.
para fazer os ensaios convenientes. do prêmio, que devia pagar, e que calculo ein.commiinicado oííicialmente devo releril-o enl

0 por cento ; e isso suppondo, que recebe ella ábbno da opinião, que acabo de sugeitar a vos-j

I

I

Ha entretanto no melhoramento do fabrico
do assucar muito a fazer anles de chegar-se a
conseguir esse progresso realisado pelos appa-
relhos a que tne refiro, e conviria que não per-
desseis de vista esse importante ramo da nossa
producção agrícola.

li' çlimmatuante agradável aos que amam o
progresso do paiz fazer um exame comparativo
da exportação d'esta província nos ul limos 10
annos, e notavelmente nos 5, que coincidem
com a completa repressão do trafico,

A producção òffèrcce uma progressão sempre

o p por t ti liam ente e sem demora a passagem que
adianta aos colonos, o que não acontece.

Com esse favor não pode a referida casa fa-
zero menor beneficio á emigração, o não po-
deria mesmo acceitar a obrigação de importar
mil colonos annualmpn.to, se não contasse com
outras vantagens; entre as quaes enumerarei o
desenvolvimento dc suas relações cdrniheroiaes,
o adiantamento de muitas passagens pelas mu-
nicipalidadcs da Suissa, e a commissão, que rs-
cehe para c;ida ailoiicyciija vinda promovo

ÍTmjxTriirrTiTnrque;[ ires taes á casa VtTrfjiioTi

so exame.

ascendente, e isso ndica perfeitamente o futuro ,,i.----- , . , ' ., ,. i sendo tao n s mítica nt iaopodo ler grandemoa-hsougeiro que se abnrã para S. Pau o. se esse', • „ -, »«. "j.
.,• . , ,. -te in ludo iKisr.e pequeno suecesso, O temos ob-vigoroso poderprodue ivo, que possuo a pro-!.., , . ', , .. . "' K ^ /..;:=„,;„ <• .. ¦/> ¦ ii- - ¦ i , tido um -.relação a colonisaçfio, e ma s tem feitovincia, for verificado pela colonisação,..-) pelo '

progresso de nossa viabilidade, o ainda mais
pela educação profissional, e pelo credito, cujo
poder é ainda desconhecido pela nossa ãgric

por ella as municipalidades da Suissa do que o
nosso Thesouro Provincial,

Conhecido o alcance do favor, que haveis de-
cretado, vejamos a influencia, (pie esse favor; v, mi , - i Vi creiaiio, ve amosa inuueiicia, que esse lavorlira. Vossa ilustração ia comprehendido ,„,„'„,.;V „„ ¦„„ , A • * ¦>,.,.i„r ,i,1CL,(W, ... '..¦'. . :--¦••¦; tem exercido.: na sçria da emigração Kuropcavalor desses auxihares, e a prova disso se acíia 1V„„, „ ,„„„..„ ,, P ,, , ° ^

„„ .,„„ i • -¦....:', ,, ,, para a província de S. Pau o.
II.'I I) d lIVIÍl /l,w> li,, ....,,• ,,,'n.. „l \r\ M/\ i.w, IIi.m.,, l-l -. I
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r Sessão preparatória aos 13 de fevr-
aiiino de 1855. [I)

Presidência do Sr. Barão do Tietê.

rfio do Tietê, fiibas, Corrêa, Mello, Ri-
çardo, Mareei! ino, Conego Andrade, Segu-
rado, Barata. Padre Toledo, Valladãò, Meu-

rediicção desla indicação, o é que, existindo jásupplentes juramentados, será conveniente quoelles contiiuiom em exercício, em quanto o nurno-
ro não estiver completo.

Vou pois mandar á mesa uniu etnondu com a
modificação que acabo do lembrar.

L6-se, apoia-so e outra em discussão a segtiin-
te emenda :

« Quo continuem com assento na casa os sup-
phíiilng juramentados nlésó completar o numero
dos 36 deputados.—Ribas, n

O Sa. Segurado: —Sr. prosiilonta, estou dis.
posto a votar pela emenda, cju.o acaba do ser apru-
sentada ; mas devo dar n rasão porquo redigi u
indicação nos termos em quo so acha.

Ainda não existam juramentados 36 membros
ofleclivos; apenas o foram 34, porquo os Srs.

| Pinto Vai Io o Silveira da Moita nao compareci».
As 10 horas o 1 quarto da manhã, feita rom o anno passado.- eis o motivo pelo qual so-
chamada achão-se presentes os Srs. Bál Incute lembrei- mo do indicar que so chamasse

dous-supplonles, havendo enlrolanlo outros jti-nimonlados, porquo assim ficávamos om numero
de 36, visto que, estando nós ainda na segunda
sessão preparatória, devemos suppór quo brovo

pa allcnçào, que haveis prestado ao melhor;
incuto de nossas estradas, e á colonisação.
so não haveis cuidado da educação proíission;

para a p
Sabeis, Srs., e melhor do que eu, que molho

rara sorte dos colonos, satisfazer as esperai)-
ças, que nutre elle na oceasião de sua expatriae seguramente-porque sabeis, que elía só pode [ção, 6 animai- a emigração, e coiiseguiniènum¦ser obtida com vantagem depois que a agrictil-

íura tiverapproveitado os recursos do credito
para cmpreheiuler o melhoramento dos proces.-•sos empregados no fabrico dos gêneros, que
produz.

Periniui por tanto que reser-e um opiltilo

donça, Ulhôa Cintra. Sertorio, Cabral Pe- 8C«POTrat.(»r«n. devemos suppôr quo brovo-

jreira Chaves, Paula Machado, Ho nora o, o l™"**™?™™™ t»'io» aquelles Srs. deputa-
d r ii . ',-,""' dos efíoct vos quo o oniio passado prestaram iii.lloza, (aliando sem causa ps Srs. Carneiro 'romonto i"^'«ram JU-
dc Campos, Barbosa_ da Cunha, Alves dos; 

' 
Entretanto, reconhecendo eu a conveniênciasantos, Moita, herreira, Amador, Queiroz, do estar a Assembléa sempre constituído cm mi-Prado, Araújo, Soares de Souza, Fonseca, mero completo, não posso deixar de votar no|a

RmvKdio, Pinto Porlo, Sampaio, Pinto emenda.
te que essa emigração será tanto maior, quanto
melhor for no pai/, a situação do colono, qoo
procura nossos portos.

O auxilio, que prestaes a casa Vergueiro,
não lhe permi indo fazer o menor favor á co-"onisação. ou antes, não lhe permiiindo incum-

«ii tia i

-
"ST

Colonisação.

\

Celebrei com a casa Vèrgiiniro c C.a um novocontraclo pelo qual sc obrigou essa casa á im-
portar mil colonos em vez de 510, a que m ha-Ma empenhado pelo çoniracto anterior.Sor-vos-hn presente com os documentos offi-fiW,WrqiijMoin|miilininest4Relatório, umaco-l"a do referido c^lracto, e da portaria cm queo resolvi. Com esses dados pedereis ajuisardos motivos, queme induzi.ara a proceder co-

•Não u;s pareça que, apresíniido-me a fazei-'<'sse contraclo. estivesse convencido de quo f„.z';ynuito.eiivbei)eíicio da colonisação

Cidade 
do lazer ma,s do qnc fiZ, não devia dei.a de^pproveiln- os vossos esforços, de satis-

--^jcnio (.u.trabalho livre, de que taíito elào iir

Jjju. 
d, declurar-vos por que- tenho essa opi-

deP!atèrn1,SrJ,'S,ÍfC^
»on4 „ 

Cíl"*«VllofüVorqucfa/.cl8aco.
¦'- »^'|)rcslh,ip, qric almujiinente

para cada um desses elementos viviíicadores da bii-se da importação dos colonos sem dispensar-
producção, que tem oecupado vossa patriótica uma commissão pelo trabalho, que lem de agen-solicitude. Anles porem (le encerrar esto ca-feira sua vida, não favorece absolutamente oco-
pitulo devodizer-vos que não me esquecerei de | lano,não melhora em cousa alguma a sua situa-
promover a vinda para a província de alguns! ção.e cpnseguinlemenle não anima a emigração(.hins, que saibam fabnear o .chá, se o íiover-! e nem-uma iiifluéiíciá pode exercer em seu
?.Ml ' olltuf!i'um numero, que isso per- desenvolvimento, e em sua sorte.

Creio por tanto que digo uma verdade,
quando aííiiiiio, que a colonisação não tem re-
cebidos Cofres Provineiaes senão um pequeno
o insignificante se/viço; o Deos queira, que a
soite do colono aggravada por esse abandono,
em que o lemos deixado, não nos faça ter mil
arrependimentos de haver economisado algu-
mas dezenas, ou mesmo centenas de contos de
réis, que mais tarde acharíamos tluplicas, tri-
pücadas em nossos cofres em conseqüência do
augmento dc producção, que o trabalho de ca-
da colono devo determinar; e determinará em
maior escala, so elles se poderem estabelecer
do Uma maneira conveniente.

lintrei, Srs. nestas considerações para jústi-ficar a opinião que tenho de que a eoioiiisa-
ção deve ser directamenie auxiliada.

A protecção dada aos colonos directamenie
serve mais á colonisação e á agricultura do queos favores feitos a aquelles incumbidos dc sua
importação, ou aos agricultores, quo os procu-rão; porque já é um favor para os primeiros os
lucros, que pode tirar do (lesenvohimenlo da
emigração e para os últimos o. trabalho livre1
paia o appioveilamento de seus terrenos in-
cultos.

Rellecti trisso, Srs; e não penaes de vista/
a conveniência de ftuoi/ecer sobre tudo a emi-
gração allemã.

A confederação germânica possuo uma popu-lação, amiga do tjábalho, iíislincla pela econo-
mia de si tis habilòs, e aiudamais |elo seu es-
pirito monarchico, c por seu respeito ao pijiii-cipio da autoridade.

Se a colonisação pode influir grandementenos destinos do império, e mesmo na modiíi-
cação de suas instituições, cumpre quo tratemos
com preferencia de convidar para o paiz uma

Vá lie, Padre Reis, e Lhbre.
Depois da chamada compareceu o Sr.

Araújo.
Aberta a sessão resolveu-se que a Missa

\lo lispirilo Santo tenha lugar amanha as 11
horas do dia, oíliciaudo-scao Sr. presidente
da província para providenciar á respeito.

Levanlou-se a sessão as 10 horas c "20
minutos da manhã, dando-se para a ordem
do dia:—Nomeação da Mesa.

JJ Çommercial, q(lü jn.ü!!!()V0 „
ollereeeis á c.

Ípreciacáoe'de;s;;n;;;i?7:,(,o(!aíiuell;,í!')-

no Horríern

w

«comI1C(|U(!nflS Ilira|ar|.fls noJ áulico, discrela tcstcmnnlu, i
l«s façanha. ' tJ° SUi,s ™9*<*

lima nouto nw iin'i>,
20 canhões ,, ' 

™ '" ig"e d,ii('"" cie-u Lunnoes, lendo ehrroG-uln ,i„ •

'« "meo feiio digno d. monção

""'^o.nleiru.cqueo.sInd.iiantesdeAricale-
"am podido ndm.ror se fossem neutros, ou nn--^»»»««"o«nliu.cntoqil„„ioo(lo .

Uvpodcsso tor guarida em seu coração.
Arica foi pois designada polo rumor publicocume (Mu.nto mais parlicnla, menlo ameaçado.
torna então, o mez do agosto de 1837.
Votim díW do^is, o capilãoHarvey,',lc volta

$ Valpara.^, confirmava não só a'nolicia de
uma expediçãc contra o Perd, assim como da cs-
colha queos.-chilenos fariam provavelmente^
porto de A.iica para operar seu dembarqui
Alem disso 

|en tomo muito próxima a chegada
dossos «uddfc inimigos.

^^Jarafel^0! !:illli,! H eoiiíilcinação ity&hix*

2!l Sessão pbkpá.bàto'u;à aos 14 dbfbVb-
IU:lIIO DR 1855.

Presidência do Sr. Barão do Tietê.
As 10 horas c.55 minutos da manha acliâo-

se presentes 20 Srs. deputados, fallan-
do sem causa os Srs. Carneiro, Moita, Bar-
bosa da Gunha, Alves dos Santos, Ferreira,
Amador, Queiroz, Prado, Cabral, Fonseca'
Euiygclioi Pinto Porto, Sampaio, Valle, Pa-
dre Heis e Barata.

Aberta a sessão lese o approva-se aaela da antecedente. #,
Lè-se um olíicio do secretario do governo

parlicipando, que a presidência deu as ne-
cessarias providencias para celebrar-se hojea Missa (Io Espirito Santo.—A assembléa íi-cou Inteirada.

Chamadas de Süpplentes

Lô-so c entra em discussão o seguinte : ' *
\ ^oponho que se chame dous siipplòntos'mais^ votados, visto não estar comploto o numero•le àb (loimladosi— Segurado. »
O Sr. Furas : - br. presideiilc, não duvidovolar pela indicação ; mas mo pareço quo elladevo ser modificada.
Ü honrado membro propõe que sejam chama-'les dons süpplentes mais votados, visto não estarcoinjileto o numero do membros da assembléa ;porem, so esto rasão procedo enlão devemos cha-mnr tontos supplonlçs quantos forem necessários

porá complütar osso numero-, o não sonicnlo dous
que naosaosiiílicienlcs para isso.

i.aivez qiiQ-nm outro pensamento presidisse t
população afiecta aos hábitos de ordem, e dc ló^^àuÍs'—^ (,s lni,i,lllus (!u tActiygrnphoTsr,

nmntmmaman»

hilanles de Arica; è além de toda a expressão.
Estavam por lal fôrma habituados ã guerra civil
e assuas violentas commovocs, quo eram consí-
deiados 001140 dous esposos mal casados com suas
«Veivnas (Unidas caseiras ; lendo por isso mui
fiaca e impclVn» ui,ia da guerra estrangeira,
imaginavam que os soldados chilenos 1$ tinliain
|ior lim, o sem dilíiculdade massacral-os i0Kn áo
desembarque.

Alguns procuravam oçòullar as riquezas com
que não podiam fugir para as montanhas; outros
choravam lançando um derradeiro olhar de ódio,
á sua casa quo talvez tivesse do ser devorada pelo
incêndio : desejavam poder leval-as corrisigo con-
cebe-se faciliriento que com este sjslema do emi-
gração, em breve a cidade sc tornaria desa-
bilada.

No fim do alguns dias tornou-so com eíloilo
(ao tristo e silenciosa como um deserto, os raros
indivíduos quo a percorriam pareciam contem-
plar túmulos, o clles mesmos, na maior parte
assemelhavam-se a múmias. Eram Periiviaiios
escoteiros, que tinham feilo tenção do não de-
sanipurarem a cidade em quanto opjioreccss.ü p
inimigo', ou Europeus quo nada lendo a íomer

'":."¦:.' 
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de uma invasão, por si ou por suas propriedades,
!'ã.o deviam do lodo fugir. Goldsinilh era um
delles,

Esperava-se com ludo que o exercito chileno
caro pagaria a honra deopprimir por algum lem-
po o território do Peru

Demais não podia deixar dc seu elle anniqui
lado pulas valo„u-e iropoo da cunferoçãu PefU-bo-
iiviana.

Quanto á Snr.a S. Lourenço, 0 sua filha ti-
nliatn embarcado paru Lima a bordo do brigue
mglez Elizabelh de que era capitão o Sr, \Vil.
liam Harvcy.

Aconselhadas pela prudência á emigração, ha-
viam empreliondido essa viagem com tanto me-
nos pezar, quanto deveriam ter prazer ornem-
contrai- em Lima uma amiga do infância de D.
Manuela, com quem havia esta amável viuva
sempre se correspondido.

A inleiessaníe Joanita pensava lambem queisto lho faria (ornar a ver seu noivo alguns dias
mais cedo, o á idéia de que buscava a felicidade,
havia complclamenlo oxpcllido dc seu espirito os
sinistros presenlimenlos que tão (rislemcníe a
íifiligíiam..

Não havendo mais quom peça a palavra, on-
cerra-so a discussão o approva-se o indicação com
a omonda do Sr. Ribas.

O Sr. Presidente : ~ Acha-so sobre a mosa o
diplomado Sr. deputado Silveira da Moita ; o,
como esle-Sr. já esta reconhecido pela assèrríhlóti;
entendo quo podo vir tomar assento.

O Sr. Ridas : —• Não so podo dispensar o pn-r.o.çcr da commissão quo tom do tomar conheci-
monto, não du eleição, mas da identidade da
possoa,

Iv' uiMa formalidade que cumpro rospoitar.
O Sr. RrÈsidente: — linlão quo fique este

negocio adiado para depois da missa. () Sr. ar-
cedi ligo já mandou dizer quo está á espera. Sus-
pondo-se a sessão paru dirigirmonosá cathedral.

A sessão, lendo sido suspensa ás lí horas du
manhã continua aos 20 minutos depois do meio
dia, comparecendo mais os Srs. Amador, Bani-
Ia, e Veiga Cobrid-.

O Sn. Presidente : — Na conformidade do
regimento, marco para amanhã ás 11 horas do
dia a jnstallação da Assembléa ; o poste sentido
so vai oflieiar ao Exm. governo da provincio.Nomeio para a depnlaçno quo tem do receber a
S. Ex. aos Srs. Araújo, Pnnla Machado, Mar-
eellino do Carvalho, Amador Jordão, conego Ah-
drado o Valladãò.

Eleição da MezÀ.
Procedendo se ao escrutínio secroto, são eleitos;
Para presideiilc o Sr. Carneiro de Cam-

pos com 18 votos.
Para vice-presidente o Sr. Barão do Tie-

lê com 2'2 votos.
Para i° secrelario o Sr. Ulhôa Cintra

com 17 votos.
Para supplente dò l9 secretario o Sr. Se-

gurado com 11 votos.
Para 2? secretario o Sr. Sertorio com 21

votos.
Para supplente do 2" secretario o Sr. Cor-

rêa com 7 votos.
Levantou-se a sessão a 1 hora e 5 minu-

tos dá tarde.

Sessão de instai.i.açaõ em 15 m fevereiro bk
1855.

Presidência do Sr. Carneiro de Campos.
A's 10 í|2 horas da manhã, feita a chamada,

Havia em seu lodo, um composto do graças
vigor e innocencia.

Demais, nada fallando a D, Manuela, pois
quo tinha junto a si sua família, não se inquie-
lava pelo que havia deixado em Arica.

Goldsimth havia promeltido residir na 8U*a-
caso, para preservai-Ü da pilhagem.

Os Chilenos, assim como os Poruvionos, os
Bolivianos o outros da Columbin muito respei-
Iam á ludo quo cheira a ingleí; Enlrolanlo as
duas mulbores, nao eslarfam inmquillas se tives-
sem observado o sorriso de demônio quo se cx-
pandira na face angulòsa do hypocrita Williai»
ua oceasião do embarque.

William porém hoviu-se mostrado indignado
da desgraça que se dera no campo ; o mais polido
c respeitoso que nunca, havia jurado a seu lio
que teria por suas passageiras toda a sorte de
cuidados e allcuçõcs.

E quem o duvidaria ?

[Continua.)



acliam-so presentes os Srs. Cninoiro do Cam-
pos, barão do Tiolé, Ulliõa Cintra, Serlorio,
Roso, Corroa, Paula Machado, Hypolilo, Arau-
jo, Andrade, Valladão, Amador Jordão, Ba-
rola, Mendonça, Segurado, Ribas, Ricardo
Gumbleton, Marcellino do Carvalho, Mello,
Honoralo, Manoel AlTonso, Paula Toledo,
Manool Eufrazió e Cosia Cabral, faltando som
causa os Srs. Rarboza da Cunha, Alves dos San-
tos, Silveira da Moita, Ferreira, Queiroz Tel-
los, Prado, Veiga Cabral, Fonseca, Emydio da
Fonseca, Pinto Porto, Pinto Valle, Róis França
« La bro.

Abro-so a sessão o approva-so a nela du ante-
cedonte.

Sflo lidos e vão a archivar dous officios do so-
cretario do governo, ducbraiido quo S. Ex. fi.con inteirado, 1.° do quaes são os membros do
quo socompõo a meza da Asson.hlóa provincial2.°du hora marcada para a installaçào da mes'ma Asscniblén.

A's 11 horas da manhã, o Sr. presidento con-vida a com missão hontem nomeada a cumprir aMia missão, indo receber o Sr. presidente da pro'-vincia. '
Sendo S. Ex,. introduzido com ásu.rrhalida-

dos proscnptos no regimento, toma assento á d,-rcila do Sr. presidente da Assombláa, o qual, de-
pois do convidar aos Srs. Ulhõa Cintra o Serio-no, para oecuparem as cadeiras de 1. ° c2 °
secrelario, declara instaliada a Assemblea.

O Sr. presidente da provincia procedo á leitu-ra dosou rotatório ; depois do que rolira-so comas mesmas formalidades com que f„i recebida
tendo o Sr. presidente da Assemblea declarado
quo esta tomará om séria consideração a etfposi-
ção feita por S. Ex. acerca dos negócios da pro-vincia. '

Designasn para n ordem do dia dc amanhã —
fileiçào do commissões, o lovanta-so a sessão li4depois do meio dia.

_gg~^^ts_;i__e^a,ttSCT—^
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EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA.
Dia 13 dc fevereiro de 1855.

Ao delegado da Franca.—Com a recepção doofficio de Vmc. de 24 de janeiro ullimo 
'fiquei

inteirado de achar-se nessa villa doente o recruta
Antônio Figueira dc Azevedo, que lhe fora re-
metlido pelo subdelegado da freguezia do Carmo.

Ao delegado supplente da Constituição —
Communico a Vmc. que remolli ao chefe de po-licia, para ser devidamente considerado, o sou
«(ficio de"'6'-do corrente, no qual insta pela no-
menção da delegado, o supplenles do delegado de
policia desse termo.

Ao iusperlor geral da inslrucção publica —
Tendo concedido a Anlonio Avellino de Oliveira
Fleury a demissão, que pedio, dc professor tolo-
rino de latim e francez da villa de Lorcna, ás-
sim o cqmmunico a Vmc. para sua intelligencia.

Idem. a lhesouraria ptovinchl.
Ao commandanle superior de Guaralinguelá.—Em resposta ao oflicio ile V. S. com dala" de 2do correnle, requisitaíidofigUrinoíqiara o balo"

lhàod'infanlona o esquadião de cavaliaria do
Bananal, se me offerece a dizer que, não os ha-
vondo na secretaria, nesta data os sollicilei do
ministério da jusliça, e, logo quo vierem, reinei-
lerei a V. S. os do que traia no dilo oflicio,

Ao delegado do Bananal.— Em resposla ao of-
.(teiodoViiic.com dala de 3 do conenle, no
qual insta pela demissão do cargo de delegado
desse lermo em razão de sutis moléstias, lenho a
declarar-lhe que brevemente será attendido o
seu pedido.

^ Ao coronel Francisco de Paula Machado.—
Com a recepção do oflicio de V. S. datado de 6do correnle fiquei seio ii te do haver passado o
commando superior da guarda nacional d.e Jaca-
reliy, diiranleo seu impedimento como membro
da assemblea legislativa provincial, no tenente-
coronel coniniandanle do batalhão d'iníanleria
de Mogy cias Cruzes, por ser o mais idoso.

Ao Io secrelario da assemblea provincial, — De
ordem de S. Ex o Sr. presidente da provinciaremetto a V. S., afim de ser presente á assem-
bléa legislativa provincial, o incluso oflicio da
câmara municipal desla cidade, cobrindo a pro-
posta de artigos de posturas. —/<' J, de Lima.

Ao mesmo.—O Exm. Sr. presidente da pro-vincia ordena-me que transmitia a V. S, , para*erem presentes á assemblea legislativa provir.-eial', os inclusos oflieios da câmara municipal deílu acompanhados da proposla de regulamentos
para acasa de educandas daquella cidade.—F.
J. de Lima.

Ao mesmo.-S. Ex. o Sr. presidente oídena^me quo envie a V. S-, afim de ser levado á con-sideraçao da assemblea legislativa provincial, oincluso officio da câmara municipal de SaníóAmaro, sollicilando aulorisação para fazer o'i'rp-matar a casinha velha que servo interinamenteoe prisão. —F. J. de Lima.
Circular ás câmaras municipaes.—Cumpre queVmcs. me informem com muita urgência qual onumero jos oloitoroí, que dá cada uma das paro-<nias desse município.
Ao inspecior da lhesouraria. —Accuso a rc-''°l»çao do officio de V. S com data de 12 do«'nenle sob o numero 327, no ; qual renracnla

no orçamente

í
O

P«« • «lr.,1.,1. „,,!,„, , s,„,,;*,„,„„ ,„,,„,.• «tjan.va V.S.qimeoiUinuealazeradeno-

i!(j: 
""'Pd? 10:000^000 concedido,

P^.^orno imperial para auxilio febras; pro,

(()^ve,tem 
as ferias, q„o acompanharão seu di-

Portaria-O pres^ienled,, província, ai.lori-o lo-pelo artigo 83 §H» do docroto do 25 dc ou-
;.!..„ ,lo 18S0. „.s„l.e r,.r,„-[ni„. r,„ ,„,.,,„'„Francisco de Sousa Pontos, alferes da pri íc

guarda nacional do Sorocaba.
Communicou^o ao commandanle superiorAo inspector gerai da inslrucção publica -Goinmuu.co;aVr..c.,.parasuadnlelligencia, 

queconcedi ao Dr, José Manoel do Castro Santos ademissão que pediu, do lugar de professor deLulim o trancei de Guaralinguelá.
idem a lhesouraria provincial.

Dia \\.
Ao primeiro'secrelario da assemblea provin-otal. —lenho a honra de omisar a recepção doofneiode V. S. com data do bojo sojj nnníeio 3»e'qual dignou-se conimiiíiicar-mo que a assem-

P eu legislaliva provincial designam o dia de ama-nhdas 11 horas para sua instai loção, o rogo aV. b. (b.gne-se declarar a mesma assemblea que oI^m. Sr. presidente da provincia, a cujo cor.he-cimento levei o olíicio de V.S., ficou inteirado-''• ¦/. de Lima.
Ao mesmo.—Tenho a honra de communicara

V. S,, afim desci levado ao conhouiinenloda as-scmblea legislativa provincial, que o Exm. Sr
presidente da provincia ficou sciento do ler sidoeleita a mesa, que devo fu.nccionYr na piezenlesessão, sendo composta dos Srs., conselheiro Car-los Carneiro do Campos presidente, barão doiielo vice-prcsidcnle, Dr. Delfino Pinheiro doUlhoa Cintra primeiro secrelario, Dr Josó Pe-dro de Azevedo Segurado supplento do mesmo,Dr. João Serlorio Júnior segundo societário cDr. Salvador José Con6a Coelho, supplente domesmo, confirme dignou-se V. S pailicipar-meem oflicio datado do hoje sob numero 2.—F Jde Lima,

Portaria.—O presidente da provincia removo
Izidoro da Silveira Barreto, professor provisóriodo primeiras leltras da villa de Nflzarcth, pata acadoira-do villa de Jundiahv, por assim o haver
pedido.

Conimunicoti-so ao inspector gorai;Ao inspector da lhesouraria geral. —Com a re-cepção do oflicio do 13 do conenle sob numero
284 fiquei inteirado de haver V. S. entrado no
exercício do lugar de inspecior da lhesouraria,
por haver o proprietário tomado ossonio ua as-sembléa legislativa provincial.

Ao inspector da lhesouraria provincial.— Ficointeirado de haver V. S. entrado honlon, no exer-
cicio do lugar de inspecior da lhesouraria provimciai por haver o inspecior da Ihcsoiuaría geraltomado assento na assemblea legislativa provin-ciai, conformo com mu nica no olíicio daquella da.
ta sob numero 329.

Ao bacharel João Mendes do Almeida,—Fico
inteirado do que Vmc, assumiu a vara de juiz de
diieilo da comarca da capilal, cm qualidade de
primeiro substituto, por ler o primeiro tomado
assento ua assemblea legislativa piovineiol, con-
formo commúnica no officio do 18 do corrente.

^ Ap iuspeclor geral da inslrucção publica. —
Communico a Vmc, para sua inleliigeueia e exe-
cução, que nomeei Remigio Anlonio de Cerquei-
ra Leite para. professor interino de primeiras lei-
lias da fiéguczia de S. João da Boa Vista ; de-
vendo sul licitai o compeienlc titulo paro entrar
em exercício.

Peitaria.—ü presidente da provincia, sob pio-
posta do inspector geral da iosliucçáo publica,nomea o Sr. capitão' Joâo.da Cysla Lima para ó
lugar do inspector daínsíiueçàu publica do dis-
tricto do Silveiras

Cominuiiicoii-se ao inspector gorai.
Ao commandanlo supetior da capilal. —De-

signo V S. um oíjficial subívltcrno da guardanacional paia commandíir o ooUlingcnto da mos-
ma guaida, que mandei deslocar paia coadjuyur
o serviço da giiiirtiição, o quali-estará adilidoao
corpo de permanentes- cbi-tu assim determine
que um cometa si ja iuciuido no i tf cr ido con-
(ingente.
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u*i«.« iii.(ln*7i_53Si,',b'"¦-*«»-
publicaremos) que fe/ tó , " dl curso ía,,,aull<'

^"«^balHdorru-o q«o o imperou ÍÍ

íondicÕV, ,! r . '}ülJ,a l'esoIvor s,;í"'o as
^ i 0U"7,,,P7,0,;on°' Porque ««* «tav. pnr
S$t.£ ^'ferenca concedeu mais í, 'dlai

A ,o ,- - US3|n fll"'(,scnl,lsSfi «ova respoila.
i» t- i M,i (iccuiuiii u nuo aceitai' » -iii;..,,,,., a „
Min^rampla a auxiliaremos oas nègbclaSí'difaforno de novo ünlabolàdas. ')di iu<!

Como mais abai.xo se verá, a Áustria exige fl «loblViiã

leva de ;;00 mil homens min „,i -1 0,<lt,l0u lI,,ia "ovn«f.psr^^igr^p'"-''"
Aquipulihcamos o manifesto do irripcrn.íor á nação

WW*tem, sobretudo -auS H^ffi!q«.« loin cro Mia, (copai; e en, seus hábeis Gc,ie.Í,
Manifesto de S. M. 0 Imperador.

crihíifíí3 
(1^C°S' "ÓS' "ÍCüliü F' iniperartor o nulo-cr.i,ule ioda, s líllSMiliij elc> ck. f,^« ,U vaum da guerra, quo dura ainda, são nlehanionioco.nl.ec.das pela B0«n mui ninada bu,ia ' " 
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.. di i, '' ;'Çai' VfmlaSe,,S- ils 'l11""-^ «So linha-nQ direto, para moinar aclos e circun. lancias n,ioò-sul "do tem sidoa lula aclual. Tivemos Smeluf m
í>ecic|.,is da igreja orlhodoxa o dos nossos còrròliáioi ariò'i«P^U^coni /ludote,,do.neSfliirib„SS«í

jernoi vistas oeeullas dc inlerosse que eslava,, bem' lòSSédo nosso pensamento, conseguirão dessò modo o Ln«fpluçoo desla queslão, acabando íioaiinenle c m ,C««. do un,a alliança hostil á-15iissia, Depo da e ehunadoçp^oseuíimeraasalvaçaodo^nperio "
n»'?o. nbcrlamcne nos guerroião não só naTuraüia» 

jamben, 
nos limites dos nossos propreo, E,[a( 0" 

Q, '.
8«ndo os seus g„ pM conlra os pontos q,.e ||,P8 5U0 n ,„ ,
^enos 

accesf,v«s;. no Baltico, no mar Ne8r n

DarleGS Ií/°'dí ?íd°r0S0' elIcs «'«oWtrão por toda apa 1, ,io as nossas tropas como nos habitanles de Iodasas tlasses, adversários intrépidos, animados pelo seu amor

naSSít 
0rrnSC0SÍ,S' "0»eo-dai calamidades inse-av da guerra, vemos reproduzirem-se conlinuame.,-o se mplosmais brilhantes c as provas mais irrecusa-

Taes£» , ST'"' 
bCm C0,"°.clü Valor ^ ellc »MPÍ'«.raes sao a denotas, qne por mais de uma vez „ apezar deuna grande desigualdade do forças, temos feito solirerá(topas inimigas para alem do Cauciro : tal ea !¦,(•, d«i-W\ suslentadfl cor» suecesso pelos defensores das costas daMiilandia, do convento de áolòviláky e do porlo do FeiroP.lto)os_y na kamschatka, lal è particolarnienle a herói-

ça 
defensa de Sebastopol, já célebre por tantas façanhasde invencível coragem e de infaligavel aclividade, que os"ossos próprios inimigos admirão, o a que lazeni justiça«.¦í.oiiteinplaiiilo com humildo gratidão páwcom Deos,os trabalho», a mlrepidez.a dedicarão das nossas tropas dótorra ede mar, bem como o impulso geral que animatodas as classes do império, alreve.mo-nos a coiisidcraí-òícomo um penhor do mais prospero futuro.« Compenetrados do uosso dever de chrtstão não podemosdesejar maior eíTusSo de sangue, e por certo que naorcpolliromos os offèrecini^tos o propostas dc mt j» foremcompatíveis com a dignidade do nosso império c os inlc-''esses dos nossos amados subililos. 1'ordm oulro dever miomenos sagrado nos ordena,nesta «cia luMó perti;inz,dè nosnciiarm.oa prevenidos para os esforços e sacriíiciós pròpòr-çipnados aos meios rl'acçâo empregados conlra nósKussos meus,íieis filhos, eslacs acostumados, quando nprovulcncia nos chama a uma empreza grande c santa

ji nada ponpardcs, nem a vossa fortuna adquirida porlargos annos do trabalho, nema vossa vida, nem o vossosangue, nem o dos vossos filhos.«O nobre ardor que inflammn os vossos coraçõesdesde o principio da guerra não pôde amortecer, emtempo algum; e os vossos sentimentos são também osdó vosso soberano. ISós todos, monnrchas e snbditos sa-beremps se fôr mister, repelindo as palavras pronun-cmdas pelo imperador Alexandre n'um anno calamitosocomo o aclual, na mão o ferro, a cru: no coração, fazerfrente aos nossos inimigos para defender os hens mais
preciosos na (erra, a segurança e a honra da pátria,« Dado cm..., no H © dia de dezembro do anno riu

Sèbastopò] resisteaos valentes exércitos dooccidenle; suas muralhas enormes vomitaocontinuamente um fogo morliferlo; seutí mi-canhões impõe respeito ás cobdrtes aluadas e
protcl gem o acampamento do 30 mil homens do
príncipe de Minschikdita quem os alliados náoousarão ainda atacar.

|3rn seguida publicamos o que de mais inte-res.ses encontramos nos jornaes europoos.
Lè-se no Moniteur.
Partieipáo de Balotim em ó de dezembro:
Os Russos cm força de 2,000 homens de"infanteriao de 300 cavalleiros fizèráp uma-teritíitivã contra ítrdòút-Knlé.
l'oi vigorosamente repellida, depois de aí.

guns tiros de peça da guamição, apoiada porbr)U tipmens, que.o Mansour, corvetaa vaportunesiiia que nessa mesma manhã" dera fuudoali, pozeraem terra.
Despacho telegralíco (HíVvas) :
Vienna, 3 do janeiro.'

, O príncipe íJorl-icliakofT teve no dia 2 ds
janeiro.uma audiência do imperador Franois-
co José. lista audiência durou hora e meia.

A<; potências odiadas concedeôrào um prazode quinze dias á Rússia, para haver dellla numexplicação decisiva. No entretanto continuão asconferências entro o príncipe GortschakofTtí oconde Buol.
lG-sen'uma correspondência de Paris, pu-blieada pela Independência Belga :
Jíiiiquanto a interpretação das quatro ganiu-tias, consignada no documento assignado pelosrepresentajites das ires potências aluadas, na-da de positivo; neto mesmo provável iranspi-rou alé hoje para que mereça mencionar-se.

-iniilíiino-nosa repetir, que a opinião mais
geral 6 quea conferência de 28 do dezembro"áo dará lugar,, negociações pacificas, postoque no principio se esperasr-o o eonírario.
1'j'esla, repelimos, ;. opinião geral; mas haalginhas pessoas, que ainda não perderão detodas as esperança,

despachos publicados pelos jornaes ingleses.
m frente de Sebastopol, 23 do dezembro.

« Conformo o costume, tivemos duas sor-"das; mas contra o.s Franeezes, que parece fi-zerao uma boa recepção aos seos visitantes,'«
os despedirão pouco satisfeitos da recepção. O •*
motivo porque os nossos nobres alliados estãomais sujeitos a estes ataques do que nós, é porque estão mais, próximo do inimigo. Nunca
nos inquieta o estrepito da fuzilaria, porquol.om.OB sempre a certeza de que não ha de durar ¦
muito. »

Hamburgo, 29 de dezembro.
Os almirantes das esquadras russas nonalíico, e osgeneracs commandante das praça»forão ehamades no ministério da guerra emSPetersburgo.s onde tem lido muitas confu'rencia.
Hesolven-se auginenlar mi fortificacões das

praças, e levantar próximo de cada uma dellasum campo fortificado com capacidade paraiicomniodar uma divisão. Vai por-seein exceit-
ÇãonmsvGtomade campo:; fortificados que seestenderá desde Groustadt até á fronteirá^da
Polônia.

Desde o dia í2 de novembro alé 3J (lede
zembao embarcarão no porto de Marselha
11,200 homens de infaiitexia e 1,966 com mcava lios ou inachos. Jr yjy 

(Do Diário do Pxio)
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Rio 12 do fevereiro.

18J4 e 3. c do nosso irinado.

fl__©5 $ Ca«5 _e,V.CSí'c2s'©«
OGreat Western escapou milagrosamentó da viagem
5Iar-Aegro e hontem entrou no nosso porto, proce- destes nsseverâo que são seilPire renellidosite deSoiithanintón. «„.*,„ ç .. , ,,,,.'. .'

e.^er esgotada a. quola designad

ao
dento dcSoutliamplou.

Recebemos jornaes do Londres até 9, de Paris até 8 c
dc Lisboa até 14 do passado.

Conlinuavão as discussões acerca dos negócios úo Cri-
enlo e fazião-sc preparativos bellicos em grande escala.

Na Iiiglalcrra havia desinlelligencia entre os membros
do ministério. A rainha havia sanecionado o bilt do
alistamento dc estrangeiros e o da milícia, ("orno d s.-jbi-
do, as discussões deslcs projcclos for,:o calorosas cm an,.
bas as câmaras c a impopularidade do primeiro fez ex-
ticmccer o ministério na oceasião da votação. O gabinetefez qucslão e declarou que sc retiraria do poder so porventura não fosse o bill approvado; as circumstancias |criticas cm que se acha ;>. nação inglez,'!, ós embaraços e
difficuldaclcs que vão em augmeiifo induzirão as câmaras
a íipprovarcm o projecto para não pôr em risco os inlc-
resícs do paiz com uma crise ministerial ; todavia a ma-
ioria dos volos foi tão insignificante qne o ministério
perdeu parle da sua força moral e suppiiiihá-se (pie ha-
veria modificação iiog?binele.

«Nieolau.»

Na Crintfa esla tudo no ni»,smõ~,esladoT>Os
Iiigjézes continuão a ser desiinadds pelas mo
lesliaseaté pela fome, EMámentavel o esla-
do das suas tropas o lanto que o próprio Times
assevera que os soldados inglezes íem fáífcá de
lodo o necessário, como viveres, fardamentos
peírecliòs o munições de guerra.

Os Russos tem recebido consideráveis refor-
ços, aiigmentão ao seus intriuclieiramentos e
fazem sortidas quasi ledos os dias; os jornaes

porém o que é certo é que elles voltâo á car
o que encomodáo conlinuameiUe o inimigo.

Os alliados ainda senão animavfio a dar,0
projectado assalto á fortaleza, csperavào ainda
novos reforços e a?sim confinuavão alé que o.s
Russos se resolvão a dar um ataque decisivo
para desalojal-os de suas posições.

No mar o.s Russos dão caça aos navios da
esquadra alliada e reconhecem a salvo as posi-
ções delia.

Diílíeil ainda é hoje fixar o termo dessa guer-ra monstruosa cm que estão empenhadas as
maiores potências do mundo, e mais difícil ;e~
rá avaliar os resultado que ella terá alem do
enorme dispendio úo o-nienat- de milhõcpe da

I <;t
vM

i»fi] tãiíla cren)

Fomos olisequiud.òs com folhas dos Esla-,
dos-Uuidus alé 30 dc dezetubro.

O congresso ronliuuava a fiiriécionar,
Havião stlrgído diílieuIdades diplomalicas

enlre o governo da União o o governo da
Grécia, em conseqüência fie ter esle ultimo
ordenado ao Dr. John Ring, missionário
americano, que sahis.se do território grego.Agilüva-se sempre a idéa de que fosse ti
governo americano autorisado a oflerecer asua mediação ás potências curopéas na guer-ra do Oriente. Segundo o Boston DàilyÜd-
vertiscr parece que alegaçüo russa nao era
nleiramente estranha á voga quo ia tendo'ssá idéa. \

Confiava que no dia 4 qojaneiro seria a
r. rescnlada ao senado oima moção nesse sen-
tido pelo Sr. Sumner. I

Corria o hoalo de que assignàra o ininis-
iró americano um (ratado com a republica
do Equador pela qual esla cedia á üt.iílo,
mediante Ires milhões de dollars, as ilhiis

Ga lia pagos.
Corria lambem rjue se (ralava dc erigir o

isílirrio de Panamá em um Estado federal.
Segundo oAnnual Repôrt dos còmmissa-

rios da emigração cm New-Yorlc, hnviflo
chegado aquelle Estado, durante o anno de
1854, 313717 emigrantes. Forão 100723,
Allcinaes, 79400 Irlandeses e 30ÓÍ6 In-
glêzes.

H.ayi.ü.o em New-Yorli noticias dá .Giiiííã.
Os rebeldes Iinhão-?e apoderado de Woo-

cliarig, por inépcia do commandanle das
forças iinperiaès.

O chefe dos rebeldes expedira um decre-
Io pioliibiiido o uso do vmho a todos o:,
seus soldados.
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as noticias coinm
canas.

erciacs das praças ameri- jnique c da sua derrota. Perecerão ahi cercí
(le 2,000 homens entre soldados e chefes

ZJ

¦ Recebemos folhas de Buenos-Ayres até 1,
e de Montevidéu até 2 do corrente.

Fallecéra, no dia 30 do passado em Due-
nos-Àyres, o Sr. desembargador Rodrigo de
Souza* da Silva Pontes, ministro plenipolcii-
erário e enviado extraordinário do Brasil
junto n Republica Argentina.

A Chrónka de Buenos-Ayres, dando noli-
cia deste triste acontecimento, acerescenta:

((O Sr. Silva Pontes, na sua longa resi-
dencia nos Estados do Praia, sempre dera
provas praticas de um espirito cheio de di-
gnidade e illustraçíto, e de sinceras sympa
tinas por estas republicas : sentimos profun-
(lamente a sua morie, c acompanhamos o
«ovemo brasileiro na justa dòr que deve sen
lir ao receber a noticia do fallccinicnio de
um de seus mais fieis o leaes servidores.';

Temos finalmente novas da nossa esqua-
dra, que nebava-se n<> dm 30 dejáneriro
uma légua além daembocadura do rio Gua-
zú/no Paraná.

¦O Vlata, jornal que se publica cm Bue-
-uos-Ayres, diz. em dala de 31 (le janeiro,
que uiíin catla de pessoa fidedigna, eserip-
fa de Corricntes em dala de 12 do mesmo,
asseverava que uma força de 8,000 Paragua-
yos havia obtido, nas vizinhanças de Villa-
Real, um triumpho sobre as nossas forças.

Acerescenta a mesma caria que os Para-
guayos linhao 20,000 homens estacionados
sobre o Paraná ; haviao lapado duas ou três
bocas do riu Paraguay, meltendo a pique
\iatros carregados de pedra, o estavSo le-
cantado dez baterias na cosia deste ullimo

O Commercio dei Vlata de 2 do corrente,
trancrevendo esla noticia, nega parte do que
di? a tal carta.

Esta noticia nao merece credito, reza essa
folha, no (pie diz respeito ao combate de
Vilhi-Beal-Existem em Montevidôo datas da
Assumpçâo até 20 de janeiro, entre cilas
*imu caria de uni agente estrangeiro que re-
-side na quella cidade, e nada diz a ta! res-
"peiío. De mais nao parece que tanto se le-
Tiha adiantado a questão que já fosse neces-
sario combater »

Bem que nao demos o menor valor a esla
siolicia.julgamos dever transcrêve-Ia. Talvez
que taes boatos, de mão agouro, faç&o com
«jjtiè nos cheguem mais rapidamente nolici-
as dos nossos marinheiros e dos nossos sul-
dados, e nau a maiores inlervallos do que
nos chegao as noticias da Europa e da Cri-
uiéa.

Km Buenos-Ayres nada havia de impor-
tanto.

Fura licenciada a guarda nacional, (pu
-pcgàiu em armas por causa da ultima revi)-
luçao. Negociava se um traindo de com-
mereiü entre o governo de Buenos-Ayres e
a Confederação.

¦•——«Apresentara as suas crcdcnciacs o Sr. Dio•go A. Pemleii. ministro dòsEstadps-Unidos
A Chronivu de 30 de janeiro a seguinte no-

tida:
« llontc/n ás 9 heras da noile passou¦ngua-acima como um raio, envolto nas•sombras da noite e impedido por um forte

futaçao, um vapor de grande porte rebo-
oando um palhahole.

«Nao faltou (piem. juppondo ter vistas de
íiiice. descobrisse que era brasileiro, porém
mio nos (Íamos de todo em laes informações.
Julgão outros que era o vapor construído
cm Inglaterra para o governo paraguayo; o
que porém é facto é que o vapor, a despeito
<le bancos o correntes, seguiu, sem deter-se,
.sua rápida carreira, deixando motivo paralargos coinmehlarios »

Na Republica Oiiental lambem nada oc-
íCorêra de importanle.

O governo approvou o empréstimo de
2i0,0í>() patacôes pagos em mensalidades,
negociadu nesta praça pelo Sr. D. André
«delamas como Sr. harao de Mama.

Por via de Buenos-Ayres recebemos da-"(asile Valparaiso até li de dezembro.
IS'o Chile reinava tranquillidade.
Havia-se descoberto riquíssimas lavras de

'ouro na cordilheira de Arculo, província
de Arauco.

No Peru continuava a guerra com encar-
nicamento. As forças do governo haviao
triumphado em vários encontros.

Rebentara em Polosi. na Bolívia, uma
revolução contra o general Belsü presidente
daquella Republica: era dirigida pelo coro-
nel D. José Maria Acha.

Julgava-se que o presidente do Peru pro-
tegia esle movimento para vingar-se de Bel-
su, que já lambem açulàraa revolução con-
ira elle.

Uma caria publicada no Mercúrio e dala-
da do Lima eili 1.° de dezembro annuneia
como próximo e indubiíavel o Iriumpbo
do general Caslilla sobre as forças do presi-
dente Echcniquè.

Parece que Caslilla marchava sobre a ca-
pilai à frente de 7,000 homens.

A mesma folha que acabamos de citar
iaj/s detalhes do ataque da cidade de

Entre os assaltantes achava-se o general
Moran — a mais forte lança colombiana, diz
o Mercúrio, ao serviço do Peru. Feito pri-
sipnei.ro, foi fuzilado pelo povo em um mo-
mento de furor, a despeito de todos os es-
forços que fez para o salvar D. Domingo
lilia, commandante das forras de Arequi-
pa.

Naufragara na latitude 33' 33" Sul, obri-
gue inglez Retcard que, carregado deguanno,
seguia para Liverpool A barca dinamar-
(meza S<>/'/u'e que encontrou essa embarca-
çao na oceasião em que hia a piqiíe, rece-
beu parle da Iripolaçao e levou-a para Vai-
panrno. O piloto e quatro marinheiro'
haviao embarcado cm um dos botes e se-
guido para Callno.

[Do Correio Mercantil)
iFx*iumi.t!azcajs~*i sji .«jm-ium. i .•xizrrxxsxoxa

Diretor interino da Instrucção Publica, o Sr.
Dr. Ildofe-nsn Xavier Ferreira.

— Fecha-se ainanliã as heras do costume u
mala para o vapor Parahibuna.

DECLARAÇÕES..
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O abaixo assignado tendo sido ilimiiiado do
lista de votantes desla freguezia da Só já por
duas vezes pela junta do qualificação, ignora
qual a razão disso, pois que é bem conhecido do
presidente da mesma o jló visinbo, o muito
conhecido pelos outros membros ; c não es-
tando resolvido a somei' esses abusos, protesta
contra essa extorsão de direitos que tem pialica-
dri a mesa qualiíicadora.

S. Paulo li de fevereiro de 1855.
Francisco Leandro de Toledo.

Abaixo transcrevemos a resposta (pie o,,
ila

nosso plenipotcnciario cm Londres, o Sr.;
Sérgio Teixeira do Macedo, deu ao oílicio
cm. quo o Exm. Sr. Saraiva lhe co mm et lera
o engajamento de dous engenheiros babeis
nos 

'trabalhos 
de estradas de ferro. A sum-

ma iüuslráçâo, patriotismo, e créditos de
que goza o Sr. Teixeira de Macedo são se-
gnra garantia de que, neste contracto, a
nossa provincia será completamente salis-
feita.

Grandes,sem duvida, podem serosresul-
iados que a nossa provincia colha desta
medida do Exm. Sr. Saraiva ; o o Sr. Teixci-
ra de Macedo hem o deixa ver quando em
seu oílicio se. refere á possibilidade de achar
emprezarips ou corilrátadores qlic se encar-
reguem de levar a efieilo a construcção de
uma linha férrea.

Km todo o caso o procedimento do Sr.
Saraiva foi prudente e acenado:—cumpria

primeiro que tudo conhecera possibilidade
e pralicabilidade da obra, a natureza do ter-
reno, e ouvir as opiniões professionaes

Joaquim Rodrigues Goiilurl protesta pela nul-
lidado da venda ou arrendamento quo pretende
fazer João Rodrigues Pinto morador na villa de
Santo Amaro, ou por outra qualquer pessoa, de
uma casa de madeira e paredes de mão edilicnda
oi» terrenos de piopiiodado do annunciante além

\gua Prela apar da eslradp que segue para a
villa de Juiidialiy.

S. Paulo 13 de fevereiro de 1S55.
Joaquim Rodrigues Goulart

onde espera continuar a merecer a mesma
confiança que oulr'ora, se persuade adqui-
riu das pessoas que o honrarão com sua fre-
guezia, por quanto trabalhara com a mesma
promptidáo, bom gosto, e preços commo-
dos, que sempre teve em suas obras. f l)

TEM-SE para alugar uma crioula de ida-
de, 9 cá 10 annos, própria para carregar cri-
anca com principio de costura. Trata-se
na rua do Tahatinguéra, em frente a rua das
Flores.

Na fabrica de serveja de Jacob Michelí
estabelecida na ladeira de S. Francisco ri *
eompra-sc sevada do paiz pelos preços
que se ajustarem.

Todos os Srs. agricultores que acharem
interesse, (como é infalível) em contractar
o fornecimento animal da porçao'do sevada
que puderem colher podem dirigir-se u
mencionada fabrica para fanerem suas pro-
postas e verifiearem-se os ajustes.

1Ê
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« LF.GAÇÃO IMPEUUAL.NA GRAN-BMTANMA.

« Londres, 8 de janeiro de lSoíL
« Illm. c Exm Sr.-—Recebi o ofiicio mm que

V. Ei. me honrou dalado de 'Ji de noveíi.lno, e
em que me encarrega de coulraclar aiiui dois en-
gcnlieiros civis práticos para o serviço des.<ã pio-
vincia.

a Ninguém mais do que. eu está convencido da
necessidade que lem sossas províncias de molho-
raiem seus meios de coininuiiicíçõc e de crearetri
outros que ainda não nxificiii, e. ninguém com
mais gosto do que eu se presta a quiiesquer ser-
viços que possão ser cuca. regados por odiniiiia
tradoiçs zelosos e esclarecidos como V. Ex.

« Terei pojs todo o cuidado para que a piovin-
cia de S. Paulo fique bem sei vida, e tenho espo-
rança de o conseguir. Os c»hlrocios soiâo feitos
debaixo dos mesmos principies com qoe lenho
celebrado outros para o governo imperial Uma
das vantagens de empregar engenheiros inglezes
conhecidos é poderem lambem ser aqui contra-
lados as obias com sociedades de. eontractadores
(pie acceilem os seus orçamentos, e sobic elles se
obriguem a fazer as obras todas, quer se trate de
estradas de diíTeronles gêneros, quer de çana.es,
quer de cuiistrucções indraulieas, de edilicios ur-
banes, pontes, e outras quaesquer constjurções.

a Polo próximo paquete informai ei a Y. Ex.
dos passos dados, e des resultados obtidos ou cs-
perados.

« Queira V [Ex. aceitar os protestos de minha
mais alia consideração e estima perfeita.

« Illm. e Exm. Sr. José Anlonio Saraiva,
Sérgio Teixeira ds Macedo.»

rsr-Essss^ãsssssesssss

A rua das Gazinhas numero G cm casa de
[^j L) niel Senra Cardoso, precisa-se de um ho-

mem para feitor e caseiro de uma chácara, que
entenda alguma cousa de plantações, e que não
seja portiiguez.
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SCHROnKR, dn casa de dourar do Sr. D.
Parcor, no Rio de Janeiro, enando de passagem nest»

cidade, olTerece-sc para dourar e pratear todo e qualquer ob-
jerti) de metal, pelo melhodo acima, c que se torna recoin-
mendavel, principalmente para relogiose bocetas, porodoura-
do ser muito fixo e de uma linda cór,de ouro. Também pratôa,
esporas, estribos, freios etc. ele, por preços rnui razoáveis. (4}

RUA DO COMMERCIO

Chegou rape Paulo Cordeiro e dito Área
preta muito fresco, farinha de Ararula mui-
to superior. Na mesma casa ainda existe

¦•-•¦•"¦. :"(':>r.;ii-r, algumas garrafas do excelenle água genuimi'""" ¦¦¦¦©,; brasileira 
esta água lira todas as pedras dos

FUGIO á quatro mezes mais ou menos denles, o limo livra-os do cscorhulo e tor-
um escravo por nome André de idade de -y- C{mQ ja fofo c!)egados
2o a 30 annos de nação Longo, a sua cor o '
bem prela, tem o cabello serrado— tem boa
denladura, c de estatura mediana e é
bem feito de corpo—lem os pés grandes e a
boca pequena e um pouco contrahida e os
beiços pequenos. Oífcrece-se a gratifica-
çao de 'i.'i^0ü0 a quem der delle noticias
certas á seu senhor o capitão Francisco de
Almeidas Prado em Itú e oOvTOOO á quem o
entregar ao dilo seu senhor. Ilú 7 de feve-
rei to de 1SS5

ultimamente.

LutoinlA
FABRICA DE SERVEJAS.

Depois de custosas experiências e dispen
diosos ensaios conseguio Jaeob Michels,
ajudado por pessoas praticas ja adestradas,
fabricar serveja de primeira qualidade, que
tem merecido a approvaçao de muitas pesso-
as entendidas.

Apenas certo da bondade do proiluelo —
estabeleceu-se a fabrica em grande escala,
e acha se em cireumslaueias de abastecer o
mercado, por preços muito inferiores a ser-
veja européa ou fabricada no Rio de Janci-
ro.

Informando assim o publico do estábele-
cimento desla fabrica, e de que eslá ella em
circunistancia de satisfazer a todas as en-
commendas, seu proprietário affirma que os
compradores hão de ficar satisfeitos, tanto
sobre â qualidade como sobre o preço desle
gênero. S. Paulo 10 de fevereiro de 1855

Ignorando-se onde reside nesta provincia,
o Sr. Joáo Rodrigues de Camargo, ex-funiel
do corpo de permanentes ; rogã-se ao mes-
mo Sr. annuuçiar por esta folha a sua resi-
dencia, paia tratar de negocio de seu inte-
resse, uu quando nao queira isso fazer, diri
ja-se então a esla capital, rua de S. Gonsalo
n. 18, para o nusmo (im acima dito.

JI.í^oueias aiversas
Cdiegou bojo a mala do vapor Parahibuna,

sabido da Corte, a l/i do corrente.

Lè-se no Jornal do Commercio d'aquelb dia :
" Foi nomeado 2. c vico-presideníe da pro-

vincia do Paraná o Sr. Dr.. Theofilo Ribeiro de
Rezende.

* S. Ex. tomará copia da presidência em
abril próximo fuiuro, visto como o Sr. Zacarias
lem do vir para o câmara dos deputados, e o
Sr. barão do Antonina 1. ° vice-presidente para
o Senado. «

Nomeações. —Foram nomeados: delegado de
policia da capital o Sr. Dr. João Theodoro Xa-
vier do Mattos.

Procuiador fiscal provincial inlefiim, o Sr. Dr.

llffi.líllfl
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AO PUBLICO DA CAPITAL E DE FORá.
Na rua do Imperador n. iõ, é somente

onde se faz com perfeição e melhor gosto to*
dos os objectos, para camas e outros muitos
só próprios de serem feitos cm fabricas de
colxões, e como abi, não só è a única de pro-
fissão que nesta capital existe, como também
não se oee.upa senão destas coizas, porisso
pode-se fazer por 3-^7)000 c /j#000, colxões
para marquezas estreitas, e por 8^000 Q
9£00ü para cama franceza ou outra qual-
quer não tendo mais de 5 e meio palmos de
largura. Também de G/i0 rs. para cima
travesseiros e almofadas, e ctipolas de /tC!D
rs. para cima, cortinados brancos de cassa
adamascada, por 2i C25^00(), com cupo-
Ia, e de outras cassas, e também de cores
até !8v£000 e por menos sendo para mar-
queza estreita, e á proporção destes preços
Iodos os mais objectos, não deixando de se
poder porisso, lazer por mais ou por menos,
visto fazer-se de vários gostos e diiíerentes
qualidades qualquer dos objectos.

(írri3lí fli
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O proprietário deste estabelecimento faz
sabor ao publico desta capital, que encon-
tra-se no mesmo, a todas ás horas muito bo-
as comidas, e nas u" feiras e sabhados have-
ra torta alacreme, podim, pasteis de galli-nha, e outros, petiscos. O mesmo estabe-
lecimenlo encarrega-se de fazer iodas as en-
commendas para 1'óra.

.i. i i i i mi

Folhinhas

45 Itun Birelía &',
. Acaba de chegar a esla casa uma porçlio
de machinas de fogo para 6 mezes. ditas de
fazer café, até para 10 pessoas, camizasfran-
cezas modernas, hengallas, chapeos, do Chi-
li, charutos e muilos outros objectos que se-
rão vendidos muito em conta. Também ha
uma porção de cera em vellas a ly>400 a li-
bra, e folhinhas grandes do corrente anuo, a
400 rs.

Alfaiate
Ja bem conhecido nesla capital parlicipaao publico e aos seus antigos freguezes, que

# ' .... *

Livros em brancos, pautas, taboadas, car-
Ias para enterros. Na livraria.de J. F. de
Souza no largo do Colleaio.

Compra-se um piano em bom estado.
Quem o tiver, annuncie por esta folha, ou
nesta typógraphia se dirá quem compra.

O superior chá de família fabricado na
chácara do Ribeirão das pedras pertenceu-te a Luiz Bernardo Pinto Ferraz continua-
se a vender unicamente nas casas seguiu-
tes : rua do Commercio n. 35 no armazém
do Sr. José Marques da Cruz (vulgo José da
Ponte) rua de S. Bento n.... rio armazém do
Sr. Lindoro José Branco, rua do Príncipe
(Cruz Prela) no armazém do Sr. Joaquim
Francisco das Chaga n. 16, a 600 rs. a libra.

l'6<

Typ, —Imparcial— de Marques Â Irmão,


